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ASSEMBLEIA
21 de setembro, às 10h00

No CMTC Clube, Av. Cruzeiro do Sul, 808, Metrô Armênia

Sede: Rua Canuto do Val, 169, Santa Cecília - CEP: 01224-040 Tel. 3822 6186 / 5598 - Fax 3822 5601
Subsede CTP/Zona Oeste: Rua Jaguaré Mirim, 316-A - Tel: 3834-2571/3832 2053
Subsede Sorocaba:  Rua Mato Grosso, 265 - Santa Terezinha, Sorocaba - Tel (015) 3211 4461
Subsede ABC: Av. XV de Novembro, 17, Sala 31, Centro, Santo André - Tel. 2325 5598
Subsede Guarulhos/Alto Tietê: Avenida Estilac Leal, 36, Centro, Guarulhos, Tel. 2408 6890
Subsede Zona Sul: Rua Manoel Borba, 292, 8º andar, sala 81, Santo Amaro, Tel. 2924 6118

A GREVE começou forte
Temos a tarefa de fazer uma greve histórica para derrotar 

os ataques da direção da Empresa e do Governo
A Diretoria do Sindicato faz um chama-

do especial aos guerreiros e guerreiras da 
categoria a participar da greve e conven-
cer seus companheiros, pois precisamos 
fazer a maior greve da nossa história.

Muita coisa está em jogo.

Pela primeira vez na nossa história, a 
empresa quer impor reajuste zero e um 
abono por fora e sem incorporação pre-
vista. E quer atacar um direito histórico 
da categoria, o plano de saúde extensivo 
aos país, conquistado com uma forte luta, 
que incluiu greve.

Não podemos aceitar esses retrocessos, 
porque se a moda pega, outros ataques 
virão.

A empresa alega, para justificar seus 
ataques, que sua situação econômica 
está ruim. Aponta inclusive previsão de 
déficit financeiro.

Se isso for verdadeiro, não é culpa do 
trabalhador, e sim dessa direção que 
está levando essa grande empresa para 
o buraco.

A quantidade de trabalho aumentou 
muito nos últimos anos, e a quantidade 
de trabalhadores diminuiu devido à 
falta de concurso, o que obriga todos a 
trabalharem por dois. Como é que pode 

São Paulo mais uma vez cumpriu seu papel 
de carro chefe da luta nacional da categoria e 
saiu na frente na decretação da greve, sendo 
acompanhado por muitos outros estados:

o lucro ter diminuído, se a arrecadação 
aumentou vários bilhões? Só pode ser por 
incompetência administrativa e sabe-se 
mais o quê?

Mas a direção da empresa não está 
sozinha. Ela segue os passos do governo, 
que anunciou nos últimos dias um pacote 
de ataques aos funcionários públicos e de 
estatais que proíbe reajustes salariais e a 
realização de concursos públicos.

Da mesma forma que a direção da ECT, 
o governo alega dificuldades financeiras 
e quer colocar a conta no bolso do traba-
lhador, e fazê-lo pagar pelos erros de ava-
liação e condução de política econômica 
e financeira que provocaram a situação 
de desequilíbrio que o país enfrenta.

Por tudo isso essa greve já é histórica.

Temos que derrotar a direção da 
empresa e sua tentativa de fazer os 
ecetistas pagarem por sua incompetên-
cia administrativa. Assim daremos um 
grande exemplo e um impulso às demais 
categorias de servidores públicos e de 
estatais, que juntos podem derrotar os 
ataques do governo e obrigá-lo a fazer 
os patrões pagarem pela crise.

A Diretoria do Sindicato reforça o cha-
mado a todos participarem da greve. Pe-
legar agora é ajudar a direção da empresa 
e o governo a atacarem nossos direitos.

QUEM APROVOU A PROPOSTA: 25% da
categoria ou 29.801 trabalhadores

Acre  -  Alagoas  -  Amapá
Espírito Santo  -  Goiás  -  Juiz de Fora

Uberaba  -  Mato G. do Sul
Pernambuco  -  Paraná

Rio Grande do Norte  -  Rondônia
Roraima  -  Santa Maria
Ribeirão Preto  -  Santos

QUEM ESTÁ EM GREVE: 80% da categoria 
ou 89.439 trabalhadores
Amazonas  -  Bahia  -  Brasília

Ceará  -  Maranhão  -  Minas Gerais
Mato Grosso  -  Pará  -  Paraíba

Piaui  -  Rio de Janeiro  -  Rio G. do Sul
Santa Catarina  -  Sergipe  -  Bauru
Campinas   -  São José do Rio Preto   

Vale do Paraíba  -  São Paulo  -  Tocantins
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